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DON QUI TE

EXPEDIENTE
*»•-«-<

PREÇO DAS ASSIGNATURAS

ESTADOSCAPITAL

Anno  20$000
Semestre .... 12$000

Anno  248000
Semestre... 14$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos a importância das assignaturas, em
cartas registradas ou em vales pos taes.

Pedimos a todas as-pessoas do interior que
nos dirigirem pedidos de assignaturas, o obse-
quiode nos indicarem com toda a precisão as
localidades em que residem, afim de facilitar-
nos a expedição.

Tambem pedimos ás pessoas que vêem e
lêem o D. Quixote a... olho (e ha muitas !...)
que se tiverem um dia o desejo de assignal-o, o
façam quanto antes, pois, uma vez esgo-
taclas as edições, será difficil obtel-o.

A Administração.

transigência do seu nefasto llorianismo; que
pelos bigodes suspeitos do Sr. Pinto da Rocha,
endeusou o cast.illiismd impatriotico e feroz—
acaba de revelar o traço ridículo da sua aca-
nhadissima feição, mediante o nepliilibatismo
jacobino do Sr. Dr. Coelho Erico, ouvido sem
protestos c até mesmo secundado eapplaudido.

Resta sómente,que um dos augustos glyce-
riados venha á tribuna justificar os crimes e
os criminosos em nome da legalidade, para
que essa maioria acabe de conquistar o lugar
que lhe reserva a historia de uma nação, no
cupitulo —Calamidades publicas. .-.
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DON QUIXOTE
Rio de Janeiro, 25 de Maio de 1895.

THOMA1 RIBEIR

Com a boa comprehensão, que presume ter,
do que mais legitima e verdadeiramente inte-
ressa ao progresso civilisador e engrandeci-
mento do paiz, o Don Quixote, que saudou com
a illustraçao principal do seu numero 9 o facto
de elevada politica que restabeleceu as relações
cordeaes entre Portugal e o Brazil, não pode
deixar de regosijar-se com a chegada a esta
capital do Ex. Sr. conselheiro Thomaz Ribeiro,
digno representante do governo portuguez junto
ao da nossa joven e esperançosa Republica.

Poeta e estadista notável, alliando a uma
intelligencia e illustraçao superiores uma poli-
dez nimiamente cavalheirosa, o novo ministro
de Portugal no Brazil é uma solida garantia
das boas e amistosas relações dos dous povos
tão estreitamente ligados por laços inquebran-
taveis derivados da sua historia e consolidados
no sangue dos seus habitantes.

E assim, o Don Quixote, juntando a sua voz
sincera e convicta ao coro unisono de toda a
imprensa brazileira, apresenta ao illustre di-
plomata recém-chegado a homenagem da sua
saudação.

Don Quixote.
SsSí-B —

TÓPICOS
Se fosse possivel duvidar dé que a maioria

da camara do Sr. Glycerio está inteiramente
divorciada da maioria da opinião nacional, os
suecessos alli ultimamente desenrolados; vi-
riam desfazer, apagar essa duvida, substitu-
indo-a pela mais cruel certeza que um povo
pode ter de que está sendo ludibriado e com-
promettido pelos que se arvororam em seus re-
presentantes.

Na realidade essa maioria que, pelo verbo
-habilidoso do infatuado leader, acçentuou a im

Honra lhe seja!
Mas, se essa maioria está deliberada a

menosprezar o nosso nome de povo civili-
sado, para satisfação do seu caricato chauvi-
nismo — nós, da imprensa, dessa imprensa que
não bate palmas ao jacobinismo hydrophobo e
soez de quem quer que seja — estamos tambem
deliberados a combater sem ti-goas os destam-
patorios truanescos e as perfidias cavillosas
dessa maioria impávida que se julga amparada
nas bayonetas dos soldados.

E a não ser que nos mandem assassinar
traiçoeiramente, havemos de repellir, em nome
da maioria da nação, as sincadas políticas da
maioria da camara. que visarem lançar a nossa
pátria no caminho escabroso das difficuldades
diplomaticaSjda guerra civil ou da guerra inter-
nacional.

-£-
Se a camara não tem um presidente suffi-

cientemente enérgico, para chamar á razão e á
ordem deputados que propositalmente a per-
dem, na palavra e na compostura, e, nesse es-
tado de quasi irresponsabilidade emittem con-
ceitos imbecis e nimiamente insultuosos a
a pessoas e cousas respeitáveis — nâ» se pode
levar a mal que a imprensa procure attenuar
os males causados pela inconveniência dos
oradores, exerççhdofio seu direito de critica,
garantido pela constituição da Republica.

Por muito que os governos corruptores e
dictatoriaes tenham imbecilisado e bcslifi-
cado o caracter nacional, não pôde a camara
extranhar que na imprensa livre e sempre in-
dependente de auxílios officiaes, ainda reste a
energia moral necessária para o protesto em
nome das tradicções desse caracter.

E seria profundamente lastimável que os
Srs. deputados pudessem dar livre pasto ás
idéas mais exdruxulas, mais fin de siècle, des-
pejadamente, sem que as seguisse de perto o
antídoto da critica em nome do senso com-
mum, para não se arraigar lá por fôra a con-
vicção de que o Brasil é totalmente um paiz de
malucos!

A-
E' preciso que o Sr. presidente da Camara

se capacite de que no lugar que oecupa não
exerce a funeção de simples representante de
um partido... que não existe, aliás.

Embora eleito pelos votos partidários de
uma fraceão da camara, é S. Ex. o represen-
tante legal dessa camara toda e o responsável
pelo que de inconveniente e de incivil nella se
disser, pois que, reciprocamente, lhe caberá a
gloria do que alli porventura se fizer a bem da
nação.

Nestas eoii(liçõe.s,S. Ex. não pôde nem dovo
hesitar em chamar á ordem o deputado que se
esquecer «Ie que a camara é uma corporação
quo precisa de ser respeitada para que as suas
deliberações sejam tomadas a serio.

Sc o regimento não lhe dá expressamente
o direito do, por esse modo, protestar c salvar
o decoro e o prestigio da camara, é porque
não sc cogitou de reprimir inconveniências
como as quo alli sc tem proferido, pela razão
aceitável dc que não se podia pensar que taes
excessos viessem a ser commetlidos.

E' o que o bom senso está a dizer é que as
lacunas do regulamento, devem ser suppridas
pela capacidade moral dos que são eleitos para
dirigir os trabalhos legislativos.

Não fazer isso e deixar que os deputados
desmintam impunemente e solemnemcnte os
nossos créditos de povo civilisado, é collocar a
imprensa na obrigação restricla de protestar
em nome desses créditos que ella se esforça
por sustentar, a despeito de tudo que em con-
trario se pratica. -f

Eis porque protestamos.

APPELLO PATRIÓTICO

O Paiz.jAem sua edição de 22 do corrente,
publicou sob este titulo um brilhante artigo de
fundo, de que destacamos os trechos seguintes:

« É deprimente para os créditos da nossa
pátria o que ha trez dias se diz e se faz na capi-
tal da Republica, contra o Sr. conselheiro Tho-
maz Ribeiro, eminente representante de sua
magestade fidelissima.

. (* Somos hoje forçados a quebrar o silencio
de tristesa com que vimos desenrolarem-se as
primeiras scenas de desrespeito ao represen-
tante de uma nação amiga, para nos dirigirmos
em publico, a todos os que têm tomado parte
n'essas manifestações arruaceiras, sem funda-
mento justo esem um nobre ideal, pedindo-lhes,
a bem da dignidade nacional, a bem do decoro
o do-prestigio das instituições, qué ponham
cobro a esse espectaculo mais próprio de um
paiz atrazado, entregue a uma demagogia cen-
suravel, do que de uma nação civilisada como
o Brazil se ufana de ser.

« É preciso para honra de todos que isso
acabe. Parece impossível i a verdade que so

Intitulem republicanos, os homens que por ahi
têm andado a retribuir á nação portugueza, com
distúrbios, com provocações, com objurgatorias
vermelhas, as amabilidades extremas, as corte-
zias de tão captivante gentileza com que foi re-
cebido em Portugal o representante do Brazil.
Se esses cidadãos suppuzeram ou suppõem que
estão desagravando a nossa pátria, que estão
affirmando, pelo órgão das suas agitações tur-
bulentas, o decoro nacional oíTendido, enga-
nam-se redondamente.

« Até hoje esses irriquietos provocadores
só têm conseguido envergonhar os que, de es-
pirito claro, livre de preconceitos de facção,
sinceramente patriotas, têm assistido a esses
actos de intolerância, que tão desfavorável-
mente depõem sobre a nossa capacidade social,
sobre a nossa intelligencia e sobre a nossa edu-
cação.

« O que se está fazendo e o que se está di-
zendo, repetimos, constitue n'este momento o
mais triste symptoma de irreflexão, em assuni-
pto de sua natureza tão serio e tão melindroso.

« A bem do nosso nome de povo culto, a
bem da nossa Pátria já tão agitam, a bem da
Republica, que atravessa hoje talvez a crise
mais profunda da sua curta existência institu-
cional, é preciso que se ponha um termo a esses
desatinos.

« Basta de erros, basta de declamações
estéreis, basta de arruaças e de desordens, que
nada edificam, que tanto prejudicam o nosso
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credito, a socego. o a tranquillidade,da nossa
sociedade.
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« A Republica precisa de paz, de sympa-
tliias, de credito. Jà é tempo de acalmar as
paixões e de trabalhar pela reparação destes
males que, na ordem social e na ordem econo-
mica. nos têm causado as convulsões políticas
em que a pátria se tem dolorosamente agitado.»

Folgamos de estar nesta questão inteira-
mente de accordo com a opinião do nosso coi-
lega, tào sensatamente expendida.

Seja-nos por isso relevada a liberdade que
tomamos, fazendo a transcripçao acima com a
qual muito honramos as nossas columnas.

Oxalá que muitas oceasiões como eslas sc
nos deparem, nesta faina dc orientai' a opinião
publica !...

Está conhecido na integra o substitutivo do
projecto de amnistia apresentado pelo Sr. Cam-

-^os^Saílesiradoptatlo^elas^ioiumL^
stituiçãoe justiça.

Respeitando a opinião do seu illustre autor,
excluindo da amnistia os chefes da revolução
do Sul e da de Ode Setembro, não podemos
deixar de estranhar o §2° do Art. l°,que veda aos
officiaes «o direito de reversão á actiyidade do
serviços, direito incontestável pelo eíTeito da
amnistia, se é de amnistia quese quer tratar.

Parece incrível que a espíritos superiores,
como julgamos ser o do Sr. Campos Salles e o
do- membros das commissoes do Senado,
não repugnasse a singularidade de uma amnis-
tia com a restricção do § 2o, que revoga um
direito implícito n'aquella e ao mesmo tempo
como que impõe uma penalidade absurda, pois,
em lugar de ser resultante de um processo
regular, resulta da inteira suppressão que se faz
de qualquer processo.

isto pelo lado jurídico da questão.
-¦*-

Pelo moral, o projecto de amnistia restrin-
gido pelo tal §2°, é contristador.

Vé-se que não existe o desejo de congraçar
a familia brazileira, de fazer esquecer males
insanáveis, dissenções profundas, para se entrar
na larga estrada da paz, da ordem e do tra-
balho.

O que se procura é amesquinhar a posição
dos que, erradamente ou não, entenderam pe-
gar em armas para defeza cias liberdades que
elles suppuzeram ameaçadas. <,• ?- •. i

Não se trata de levantar a fronte dos ma-
terialmente vencidos, abatida ao peso das~con-
seqüências cruciantes de um longo exílio, com
o amplexo leal de um governo forte; não se
trata de fazer penetrar no campo dos que ainda
combatem um raio dessa politica de amor
e fraternidade que illumine as consciências
porventura transviadas, fazendo antever a se-
renidade de um futuro dedicado á familia e á
pátria. Trata-se apenas de abusar da - posição
precária de uns, humilhando-os com um sim-
pies indulto; de enfraquecer as forças de outros,
acenando a alguns com uma amnistia capeiosa.

Ha ainda a considerar que o projecto, de
amnistia com a restricção odiosa do § 2o im-
pedirá que voltem á effectividade do serviço,
officiaes do exercito e da armada, cuja fé de
ofíicio, cuja capacidade manifesta não são para
desprezar.

Não nos faltam, felizmente, officiaes va-
lentes, instruídos ; mas nunca será motivo de
arrependimento, procurar-se augmentar o qua-
dro dos que em hora suprema possam de-
lender com valor a honrada nação.

E, se se pretende impedir que os moços
officiaes perdoados e castigados pela mesma lei
voltem á effectividade do seu serviço, isto é,
ao exercicio da nobre carreira em que fizeram
um nome —providenciou já o governo para que
elles encontrem no Brazil os recursos com que
têm de attender á sua e á manutenção de
suas famílias?

Decididamente, é preciso que o projeciode amnistia seja digno dos sentimentos de lui-
mànidade que sempre nos earaelcrisaram, não
obstante oeclypse produzido pelos fustos da
legalidade.

E' preciso que elle não seja unia lei ei-
vada de partidarismo; uma lei manca, ames-
qumhada por aquella muleta do §--2". dò Art. Io.

R.OCHEFORT.
soe

TAGARELLICES
Eu fui uni dos muitos curiosos que foram

na terça-ft ira á Câmara dos Srs. Deputados
apreciar a coriezia lim de século com que o
Dr. Erico Coelho se dignou manifestar o seu
especial agrado pela chegada, a estas plagas
brazileiras,do conselheiro Thomaz Ribeiro como
representante do governo portuguez junto ao
governo da Republica dos Estados-Unidos do
Brazil.

O illustre representante do Estado do Rio,
com aquelle fino espirito que o torna apto para
compadre de uma llerisla cômica do anno que
corre, já na sessão de sabbado havia dado uma
amostrada suasympathia pelo notável poeta do
J). Jayme, e foi por jsso_iiue a minha curió-

^(mdè--für-agriçãiTãaò ler nas íollTãsTuTTín'cler
de segunda-feira, o annuncio que S. Ex. fez ná
Câmara de que no dia seguinte ia soltar o seu
eloqüente verbo para aeaehapar a critica que o
Jornal do Commercio ousou fazer da nobre com-
postura que a Câmara e S. Ex. tem mostrado
na presente sessão.

Tive o prazer de ver o espirituoso orador
discorrer á cerca dos órgãos da imprensa,
definindo o caracter genérico de cada um, me-
recendo unanimes applausos o exemplo em que
S. Ex. se figurou orgam de uma corporação de
engraixates, e a graça com que cantou a po-
puíar cançoneta:

Chegou ! chegou ! chegou !
Agora, agora, agora!
Chegou! chegou! chegou!
Inda não ha meia ...

Realmente, não se pôde ser,nem mais par-
lamentar, nem mais engraçado!

O peior foi que, com todos esses argu-
mentos, S. Ex., longe de combatera critica do
grande órgão, ainda mais a justificou.

Não lia duvida que S. Ex. é muito ehgra-
çado, que tem pilhérias que provocam as gar-
galhadas dos seus çollegas, e c:m as quaes,
conforme vaticinei na miiíha ultima Tagarelli.ee,,
vae passando a perna ao Sr. José Carlos ; mas
nãoécomtaeâ fagundices que se demonstra
que o Jornal do.Commercio não teve razão na
critica que fez do procedimento da Gamara e
deS. Ex.

N'essa critica, o dito Jornal qualificou de
pouco criteriosa e pouco digna a attidude assu-
mida pela maioria dos pseudos representantes
da nação relativamente á Republica Oriental e
ao novo ministro portuguez; e o Sr. deputado
Erico Coelho, sem nada produzir em contestação
de tal censura, discorreu sobre o que deve ser
considerado orgam da opinião nacional, canta-
rolou uma cançoneta e varou a fura-bolo a
illustração de um periódico !

Ora, se com taes argumentos alguém ficou
acachapado, não foi, de certo, o Jornal do Com-
mercio, mas...

Se eu acreditasse nos phenomenos espiritas
com que o Sr. general Quadros procura jus-
tificar os seus actos de deshumanidade pra-
ticados no Paraná, seria levado a crer que o
illustre lente e deputado estava obcedado pelo
espirito de algum d'aquelles fidalgos hespanhóes
que figuram no D. Jayme, para affligir o poeta
que com tão negras cores os pintóuv

A' falta dessa crença, eu, que acredito que
ao Sr. Dr. Erico Coelho não fallecem nem dotes
de intelligencia, nem conhecimentos de boa
educação e deveres de civilidade, só posso attri-
buir o seu procedimento para com o Sr. Tho-
maz Ribeiro a uma enfermidade de que tem
manifestado symptomas de ha tempos a esta
parte: — a monomania da berra.-

Sim, S. Ex. quer berra! quer quese.íalle ....
d'elle!... muito! muito!... dentro e fóra
do paiz!

Esta suspeita suggeiiu-nVa aquelle caso em
que ellese figurou órgão de uma corporação
de engraxates.

Náo foi á tôa que elle sc figurou n'este
caso.

O exemplo da graxa affagava no seu es-
pirito a esperança da realidade da sua aspi-
ração de andar na berra.

Um fabricante de graxa para lustrar botas
concebeu um dia um plano vandalieo, com o
qual procurou celebrisar-se a si c ao produeto
da sua industria.

Foi ás pyramides do Egypto, e, com uma
picareta, esculpio nas mesmas em grandes ca-
racteres, destruindo-lhes as preciosas ins-
cripções hierogliphicas, que ellas continham,
o seguinte annuncio:

USIi.M A GRAXA MASSON

A noticia d'este vandalismo, chegando ao
conhecimento das sociedades archeologicas da
Europa, produziu o maior escândalo, e toda a
imprensa clamou, em longos artigos, contra a
descotnniunal selvageria d'esse attentado.

E tanto bastou para que em todo o mundo
-se-fallasse de ftlassnn e ckLsuà graxa.

-f

Pois o Sr. Br. Erico Coelho teve idêntico
pensamento.

Imaginou que a celebridade do illustre poeta
era uma pyramide, e, ao vêl-o chegara esta
capital, armou-se da picareta dasuadescortezia
e zás !...

Foi aquella ... amabilidade que se vio !
Agora S. Ex., de braços cruzados e fronte

altiva, aguarda a repercussão na Europa do seu
escândalo diplomático para ver celebrisada a
sua graxa .. .quero dizer a sua graça, isto é,o
seu nome de Coelho correr como uma lebre de
bocea em bocea n'um berreiro de o pôr doido!

E depois de assim ter creado tanta fama
S. Ex. poderá ir. . . dormir.

Mestre Nicolau.

DEGRINGOLADA
Mas... Santo Deus! onde é que parar vamos ?
Onde se vio jamais tanta doidiee ?
Quem, longe, por um óculo nos visse
Diria que inda em trevas taetcamos!

Se no Treze de Maio conquistamos
Louvor que nunca de ninguém se disse,
Hoje, pelo caminho.da sandice ,
lvra a condição selvagem regressamos! --• -

Vai-se operetisando o parlamento
Com palhaçadas que provocam riso
Neste mui grave histórico momento!"

E, desnorteada, sem critério, ou siso,
A mocidade, em bando turbulento,
Dà por pedras e paus, perde o juizo !

Sancho Pansa.

^S«S-

X-iettrets e -A-2?te

FRUCTO PROHIBIDO
Coblho Netto

Coelho Netto, o primoroso prosador que o
publico conhece e admira, reunio em livro ai-
guns contos com o titulo acima, contos leves,
despretenciosos, como elle mesmo affirma, con-
tos de transição para trabalhos mais sérios.
Cremos que isso é apenas modéstia do auetor,
pois lemos esses contos e agradaram-nos ex-
traordinariamente, apezar de conhecermos ai-
guns, que já foram publicados em jornaes, quasi
todos. A nostalgia da vaga, O modelo de Ve-
nas, Beijos nos olhos, são verdadeiros primores
litterarios.

Coelho Netto é, incontestavelmente, um
poeta em prosa e um estylista correcto.

O seu livro Finicto Prohibido veio ainda
uma vez demonstrar ao lado das Rhapsodias,
das Balladinhas e etc, o mérito do seu actor.

Parabéns.¦:tf •-•LtfN.
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A CIGARRA

Cá o temos, o n. 3 da primorosa Cigarra,
que, como os anteriores, vem fulgurante de
Arte e de espirito.

Na primeira pagina o retrato do Dr. Assis
Brazil, o ministro enviado extraordinário do
Brazil em Portugal, e que n'este momento é
objecto da mais enthusiastica e mais sincera
sympathia do povo portuguez, quo com estrori-
dosas festas o recebeu.

Nas paginas eentraes as pennas adoráveis
de Sanches da Gama, Bilac, Ferreira do Araujo
e outras de igual valor, batem-se n'um duello
de espirito com a admirável penna de Julião
Machado.

Na ultima pagina o perfil grotesco de um
Mirabeau cabofriado e fin de siècle, em acção
de recitar uns versos, que, felizmente para
quem os ouve, não são d'elle, estende o braço
e o íura-bolos como para indicar á fúria jaco-
binica o poeta de que se fez zoilo.

A continuar assim, a Cigarra, dentro em
pouco firm mm os esgotados de phrases lauda-"tõríás,"e só nos restará para recebel-a a elo-
quencia admirativade silenciosos. t t !

V. Vieira.

CHINOISERIES

Almas, sorrisos e flores, corações e pensa-
mento, que conheceis do talento o valor, os
esplendores; vós que"prezais essa flamma que
o homem mais nobilita, que de enthusiasmo
palpita e na estrophe se derrama, saudai, sau-
dai dignamente esse vate peregrino, que um
abençoado destino, trouxe á Brasileira gente.
Sim, visita tão honrosa raras vezes recebemos ;
os louros dar-lhe devemos, que o valor apo-
theósa.

O' Musa, agora inspirai-me, engrande-
cei o meu verso p'ra saudar o gênio terso, que
me faz sentir D. Jayme !

Que nas Vésperas—de emoção—suspira e
sentido falia e em Sons que passam, exhala,
sons... que jamais passarão.

Manda-o a diplomacia, mas eu vejo nelle
(é o caso) o enviado do Parnaso, o ministro da
poesia.

Salve, ó grande mensageiro das musas!
Ao gênio amigo, ó poetas, erguei commigo—
um viva,—a Thomaz Ribeiro !

Lu-No.

INDUSTRIA NACIONAL

O Sr. Cardoso Monteiro, um laborioso e s -
trangeiro que tanto se'tem recommendado á
estima de todos os naturaes deste paiz, que
prezam o seu engrandecimento, não é só, como
geralmente se sabe, um habilissimo fabricante
de tinta de escrever.

A sua intelligente actividade estende-se a
outros ramos da chimica industrial, enrique-
cendo de vez em quando a nossa já bastante
rica industria com novos produetos, que para
logo são aceitos com o maior agrado, tal é a
sua utilidade e excellencia de preparado.

Conjuntamente com um pote da sua optima
tinta azul-preta, já muito acreditada e admit-
tida ao uso das repartições publicas e princi-
pães casas commerciaes, obsequiou-nos o ope-
roso industrial com uma caixa contendo seis
bocetas de pasta dentrificia composta do cha-
mado lyrio florentino (da flora brazileira) cotii
aroma e sabor agradabilissimos.

Além d'este produeto, oííereceu-nos ainda
o Sr. Cardoso Monteiro um frasco de excellente
Senegalina perfumada, com o seu competente
pincel — um outro produeto de reconhecida
utilidade para escriptorio.

A's nossas gentis leitoras, que tão bem sa-
bem zelar as preciosas pérolas que lhes
adornam as graciosas boceas, recommendamos
a pasta do lyrio florentino de Cardoso Mon-
leiro.

-*-

.-_.- Da importante fabrica fundada em ..Guri-.

tylia pelo honrado e laborioso. Barão dc Serro
Azul (que o anno passado foi barbaramente
assassinado pelos delegados da sinistra Lega-
lidade) recebemos uma pequena barrica de
matte, que nos foi obséquiosameute enviada
pelo distineto cavalheiro paranaense Sr. M.
Correia de Freitas.

Os produetos d'esta fabrica, a mais im-
portanto quo existe no sou gênero, tão justa-
mente acreditados no Brazil o nas republicas
do Prata, pela perfeição o igualdade eom que
são preparados, foram premiados nas lixposi-
ções do Chile, Rio de .Ianeiro, Paris e Phila-
dei fia.

Em relatório apresentado ao ministério da
Agricultura om 1880, o illustre Dr. Lins Cottty,
professor do biologia, refere-se a esta fabrica
da maneira a mais honrosa, assignalando os
sacrificios o aturados trabalhos empregados
pelo seu fundador para attiugir à perfeição a que
soube levar a preparação do matte, ao qual a
a Revista SeienUfica de Paris faz o melhor
elogio.

E foi pela legalidade llorianista assassinado
um cidadão prestimoso, como este! um indus-
trial do quilato do Barão do Serro Azul!

Tanto^ao Sr. Correia de Freitas, como ao
Sr. Cardoso Monteiro agradecemos os produ-
ctos com que nos obseqtíiaram.

DOUS BRANDÕES

-*-

Um bom brazileiro e um verdadeiro pátrio-
ta o Sr. José de Vasconcellos !

Emquanto—verdadeiros Rabagas—muitos
dos nossos compatriotas tèm andado a alar-
dear um patriotismo de parola, truculento e
desnorteado, de uma politica anarchisadora e
reles, o Sr. José de Vasconcellos, que muito
bem mostra comprehender aquillo que mais
interessa á prosperidade e engrandecimento da
pátria, entregava-se ao estudo de uma planta
que até hoje tem sido considerada uma praga,
e pode, graças a esse estudo, converter-se da-
qúi para o futuro em uma inexgotavel fonte de
riqueza para o paiz.

Essa planta, que tem o nome sientifico de
Hedychium coronarium, é vulgarmente conhe-
cida pelos de Jasmim do brejo, lyrio borboleta,
copo de leite, narcisà e outros.

Além da delieada essência, que se pôde
obter da suaaromatica flor, das suas raizes ex-
tranio o Sr. José de Vasconcellos o polvilho buli-
ejena, o farello indígena e a estopa indígena,
produetos estes para os quaes acaba o seu la-
borioso descobridor de obter privilegio na con-
formidade da lei.

E' da maior utilidade publica a applica-
ção a que se prestam taes produetos.

O polvilho presta-se :
Io para o fabrico £o pão somente com ó

fermento de trigo. ,,.
2o para toda a sorte de biscoutos que se

possam fabricar com os congêneres.
3o para gomma, sendo superior aos outros

pelo brilho natural, consistência e facilidade no
seu emprego.

4° para alimento de crianças e doentes, no
que é superior ao da aráruta, como de mais
fácil digestão.

O farello é destinado ao alimento de cria-
ção, sendo nutriente como todos os larinaceos.

A estopa presta-se para tecidos (desde
que seja clarificada chimicamentè), para cor-
das, baixeiros, tapetes e, finalmente, pôde sup-
prir as ermas vegetal e do mar, e ter todas as
applicações da estopa do linho.

O concessionário vai entregar o fabrico
d'esses produetos aos lavradores brazileiros
mediante contractos, e para maior facilidade
de proclucção já se acha em construcção um
machinismo simples, econômico e de fácil
acquisiçao para os pequenos lavradores.

Esse apparelho recebe as raizes e distri-
bue os tres produetos.

Na vitrine da loja da rua do Ouvidor, 74 A
expoz o Sr. Vasconcellos as raizes, o polvilho,o farello e a estopa obtidos da preciosa planta,acompanhados do pão, e dos biscoitos feitos
com o polvilho, e amostras de applicações
dadas á estopa. " ,

Como discobridor d'esta importante ri-
queza nacioaal, não hesitamos em qualificar oSr. José de Vasconcellos como benemérito da
pátria.

Tviolets pura serem cantados na Camara,
cam a musica do Jacob-hijmim, pelo enQvàçado
Sr. Dr. È'pobrc Lebre, depulado pela dslrictn da
Corda Quente, nem sciencia dos eleitores.

E', como o outro, um coUosso
O Brandão parlamentar;
Se 

'bem 
que uni pouco mais moço,

E', como, o outro, uni coUosso!]
Com mais carne e menos osso,
Menos arte o mais esgar,
E', eomo o outro, um coUosso
O Brancího parlamentar.

Na palhaçada famosos,
Seu palco tem cada qual;
Ambos actores jocosos
Na palhaçada famosos !
Pira não viverem rixosos,
Sendo um bem ao oulro igual
Na palhaçada famosos,
Seu palco tem cada qual.

Um no Lucinda dá sorte,
Oulro na Camara a dá ;
Em frescas momices forte,
Um no Lucinda dá sorte ;
Outro da Camara o porto
A risota mette já...
Se um nò Lucinda dà sorte,
Outro na Camara a dá.

Tem cada qual sua elaque
P'ra acelamal-o popular...
De enthusiasmo basbaque,
Tem cada qual sua elaque.
Para que bem se distaque
Cada actor no seu lugar,
Tem cada qual sua elaque
P'ra acclamal-o popular.

Temos, pois, no parlamento
Um segundo actor Brandão !...
De palhaçada um portento
Temos, pois, no parlamento !
Fazer rir é o seu intento ;
Ria, por tanto, a nação ;
Pois temos no parlamento
Um segundo actor Brandão !

Cabuion.

-i>—*—a-

Ha coincidências notáveis:
A Noticia deu a seguinte local na sua edição

de sabbado, 18:
o Hoje, ás2 1/2 horas da tarde, porque um

cavalheiro, já adiantado em annos, se apresen-
tasse na rua do Ouvidor, no goso de um direito
justíssimo, trajando uma bellissima sobre-
casaca de pello marron, formou-se logo, aeom-
panhando-o em todo o percurso da rua, um
ajuntamento chacoteador.

Corn uma visivel expressão de dôr na phy-
sionomia e envergonhadissimo com o que com
a sua pessoa se passava, o cavalheiro ao qual
nos referimos, procurava, de instantes a ins-
tantes, evitar tão humilhante vexame, ocCtil-
tando-se no interior de diversas casas de ne-
gocio, recurso que resultado algum produzia,
pois que em frente ás portas as chacolascou-
tinuavam.

E, emquanto isto se dava, não havia, em
toda a rua do Ouvidor, um unico policia, que
puzesse cobro a esse acto indigno de u ma cidade
civilisada!»

-_*.-

No mesmo dia e talvez á mesma hora, acto
não menos revoltante foi praticado na Camara
dos deputados.

O Sr. Coelho Erico, propositalmente equi-
vocado, chamava — enviado extraordinário de
Sua Magestade Britannica ao representante de
Portugal, que devia aqui chegar no dia seguinte;
chacoteava da missão.sympathicaqueo illuslre

•"¦',' -i
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diplomata vinha desempenhar, o, revivendo
uns versos quo o Sr. Tliomaz IU beiro escrevera
a propósito do exilio clc D. Pedro do Alcântara,
insuflava animosulades jacobiuas contra a co-
lonia portugueza.

E, emquanto isso se dava, nrio havia, em
toda a câmara, um unieo deputa Io, um pre-
sidente unieo, que puzesse cobro a essa mo-
lecagem !...

-*-

Dias depois, o mesmo Dr. Coelho respondia

possesso c jocoso á censura digna e patriótica
que lhe inllingio o provecto Jovnnl do^Com-
mercio.

Perorando o seu scxquipedal aranzel, o dito
deputado exliibio um retrato do Sr. Tliomaz
I Vi beiro e... cantou o

Chegou, chegou, chegou...
Depois, agitou o jornal, gesticulou para

todos os lados, rodando sobre os calcanhares,
e... furou o retrato com o dedo, no lugar em

que estavão habito da Rosa !
Não consta, entretanto, que o Sr. pre-

sidente tivesse requisitado uma camisola de
força...

Estará satisfeito o Snr. deputado?
Duvido.
Não obstante o seu estardalhaço, o minis-

tro de Portugal foi recebido entre festas eflusi-
vas c calorosas por parte da gente sensata.

Condigna recepção lhe fez a imprensa, e,
se alguns insuflados pelo Snr. Erico tentaram

perturbar essas manifestações de hospitalidade,
deve-se-lhes a commiseração inçlulgentedeque
se fez implacável credor o pândego deputado
que não se assusta com a descida cio cambio ao
zero mental cio seu juizo... E disse.

Depois do Snr. Erico, o Snr. Vicente Ma-
chado...

S. Ex. pintou ante-hontem o diabo no se-
nado.

S. Ex. censurou o senado.
S. Ex. quer que o senado approve já os

actos do Snr. Marechal Floriano.
S. Ex. exige que o senado approve, tam-

bem já e jà, a nomeação do Sr. AVerneck para
prefeito.

« O Sr. presidente chama a attenção do
orador para o regimento da casa que não per-
mitte dirigir-se aos seus coílegas com tão pouca
cortezia.

O orador, congesto, interrompe as observa-
ções do Sr. presidente, continuando as suas
censuras que apenas têm es apoiados dos Srs.
Esteves Júnior e João Cordeiro, mas os pro tes-
tos de todos os mais senadores. »

Ecce homo!
Não brinquem com elle, com o sultão da

ex-legalidade, em Curytiba.
Lembrem-se de que ainda existe o kilo-

metro 65 ...

mente pôr os pontos nos ii relativamente á
capacidade do seu autor como escriptor the-
atrai.

Desamparado do apoio que lhe prestara
a penna adestrada de Moreira Sampaio para
ensaiar os primeiros passos, a aptidão de Vi-
cente lieis para por si só caminhar na con-
quista do bom credito que anhelava como
autor, era por muilos posta em duvida.

Agora, com a representação da revista
Pontos nos iii íicou-se conhecendo cabalmente
o gráo dessa aptidão.

EíTecti vam ente Vicente lieis ponde empre-
hender e -conseguio levar a seu termo a cou-
fecçao de uma revista, que os espectadores do
theatro Lucinda nüo deixaram de aceitar, e
até mesmo applaudir.

NSo se pôde negar que já foi conseguir al-
guina cousa.

Para os freqüentadores daquelle theatro,
habituados e alleiçoados às pecas que consti-
tuem o repertório da companhia que alli tra-
halha, a Revista de Vicente lieis pode ser uma
peça regular, e, direi mesmo, de suecesso. Para
unia platéia, porém, bem orientada em arte e
bem edu tacla em lettras, essa revista seria um
desastre.

Em guarda!
Pernilongo.

THEATROS

o ha de lisongear mais do que o caloroso ap-
plauso (ia turba sem polidez.

Quanto á eriscenaçao e desempenho da Re-
vista Pontos nos i i só posso para ambos ler
louvores.

Leonor ítivero, que faz um bom numero de
papeis, c Miola que representa o da chamada
Ambição, esforçaram-se dedicadamente para
obterem a boa acceitação da peça, e Vicente
Heis deve lhes ser grato por isso.

Leonardo reprodusio cem fidelidade o typo
do Caipira e soube fazer-se mereeiclainente ap-
plaudir.

Brandão não fez mais nem menos do que
sempre faz em tudo. E' aquillo mesmo, sempre
o mesmo, invariavelmente.

Todos, emfim, deram regularmente conta
do seu recado em um reboleio continuo de nia-
xixe aeanaihado, com o qual autor e actores tei-
mosamente armavam ao enthusiasmo febril
dos espectadores eróticos.

O publico encheu litteralmente a casa na
primeira representação, e consta-me que tem
continuado a enchel-a nas que se lhe tem se-

Para comprovar esle asserto cemeçarei
por observar que a revista Pontos nos ii não
obedece a plano algum preconcebido, que lhe
seja contexto no eneadeamento dos factos de
que trata, e nella metlidos como que a granel.

As quatro personagens que lhe são coma-
dres em todo o correr da peça, além de ne-
nhuma relação terem entre si que as associe a
uma acção em desenvolvimento atravez das
scenas qüe se suecedem, em nada absoluta-
mente justificam os nomes com que figuram; e
assim tanto se podem chamar Povo, Anno de
1894, Destino e Ambição, como Pedro, Paulo,
Sancho e Martinha.

Isto quanto á parte mechanica ou archite-
ctonica, base principal de toda a peça de the-
atro, qualquer que seja o seu gênero.

Quanto á parte critica e litteraria, a infe-
licidade não é menor.

Ha muitas personagens inúteis, supérfluas
e banaes, que nenhuma significação critica re-
presentain, e são atiradas futilmente para a
scena como enchimentos.

Hapobresa de critério na observação de
muitos factos, e pobresa de espirito na phrase
e no modo porque são criticados.

Ila ainda falta de aceio e de decoro tanto
no geral da linguagem como na acção de va-
rias peripécias," sendo a mais reprehensivel
aquella em que o actor'Brandão é despido, fi-
cando em ceroulas até ao final do quadro.

Ha, finalmente, demasiado emprego de
chapas populares e corriqueiras a rebaixarem
o estvlo ua linguagem de todas as personagens,
dentre as quaes nenhuma se destaca pela ele-
vaeão do mesmo. ."Tudo 

é chulo, sediço e por vezes mal chei-
roso.

sta-

A Revista intitulada Pontos nos ii, actual-
mente em scena no theatro Lucinda, só justi-
fica o seu titulo pelo facto de ter vindo real-

"uiclo.

Pelos outros theatros nada de novo ; conti-
nuam em scena as mesmas peças de que já
tratei.

Sansão Carrasco.

A NOSSA MESA

Entretanto, no meio de toda esta pa-
chuchada, lá surge de vez em quando uma
scena feliz como a da casa de jogo que termina
pelas compainhas vulgarisadoras da termina-
cão do estado de sitio ; um typo bem traçado
como o do caipira braganhador; uma critica
espirituosa como a do regosijo invisível pela
entrada da esquadra legal, e uma satyra mor-
dente como e das subscripções para as festas
da commissão eriental.

Isto denota que, se ao autor fallece a ex-
periencia e a imaginação para bem delinear
uma composição theatral, não lhe falta, com-
tudo, inteliigencia e tino para com o tempo
e a pratica vir a engendral-as e fazel-as menos
defeituosas e mais... aceiadas.

Um conselho lhe dou, se m'o permitte:
Não se desvaneça com o applauso que lhe

possa render a intenção menos decórosa,menos
decente de certas phrases ou scenas, por parte
de espectadores ignaros ou pervertidos de
o-osto. Eleve a sua imaginação e a sua língua-
gem até á altura de um ideal artístico e htte-
rario, d'esses em que até a própria nudez pôde
ser exhibida sem indecência.

E quando isto conseguir, reconhecera que
aadmiração fria da gente instruída e educada

Recebemos:

Revista Industrial de Minas Geraes —
Anno II, n. 4. Traz importantes artigos sobre assumptos
tlc grande interesse para a industria epara o progresso em
geral do paiz, c especialmente do Estado de aMinas.

—A—

Revista Pedagógica— N. 43. Precioso reposilo-
rio de estudos, observações e informações sobre o impor-
tante objecto que o seu titulo indica.

O Major — Revista fluminense do anno de 1894.
Comedia pliantastiea em prosa e verso, em 1 prólogo,
3 actos c 13 quadros, por Arthur Azevedo, com musica de
diversos autores. Já em nossa edição n. 16, sob o titulo dc
Theatros, manifestamos o bom apreço em que temos esta
excellente producção do festejado comediographo,

Justiça Federal — Formulário para o Juizo Fe-
deral, contendo legislação c doutrina, formulas e marcha
processoaes para a applicação da nova lei n. 221 ee 20 dc
Novembro de 1894, que completou a organisação da justiça
federal, na parte concernente ás lesões dc direitos pelas
autoridades administrativas da União, pelo Dr. Cavalcanti
de iMello.

Obrado palpitante necessidade e utilidade momento-
sa, que por si mesma se recommenda.

Hippodromo Nacional — Relatório apresentado
por sua Directoria á Assembíéa Geral Ordinária em 21 do
corrente, organlsado pelo digno Io secretario J. J. de Paula
Rosa.

Turf-Club — Convite official para a corrida de 23
do corrente.

Jockey-Club — Convite official para a corrida a
effectuar-se no dia 26 do corrente no Prado Fluminense.

Relatório apresentado á mesa administrativa do
Asylo de Santa Leoooldina em 3 de Fevereiro de 1895
pelo provedor da Irmandade de S. Vicente dc Paulo,
Dr. Liberato de Castro Carreira.

—*r~

Estatutos âo Grêmio Litterario 30 de Se-
tembro, que tem por fim reunir os alumnos do Gymna-
sio Nacional para, pelos melhores meios possíveis, conibi-
nar e promover o progresso intellectual dos seus sócios.

—to-

J. Gutierrez, suecessor da Companhia Photogra-
phica Brasileira —Um cartão de endereço contendo uma
bellissima pboto-lithographia do Aquidaban no dique da
Ilha das Cobras.

Tão acreditado está já o famoso estabelecimento pho-
tographico do Gutierrez, que dispensa qualquer reclame.

A todos agradecemos.
D. Mesamo,

Typ. L"Etoile du Sud, r. S. José 102
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